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Índice de Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria 

Fevereiro de 2013 

Índice de Volume de Negócios na Indústria acentuou variação homóloga negativa 
 

Em termos homólogos e nominais, o Índice de Volume de Negócios diminuiu 7,1% em fevereiro (variação de -2,2% no 

mês anterior). O índice relativo ao mercado nacional apresentou uma diminuição de 8,6% em fevereiro (redução de 

3,3% em janeiro), enquanto a variação do índice do mercado externo se situou em -5,1% (-0,7% no mês anterior). 

Também em termos homólogos, os índices de emprego, de remunerações e de horas trabalhadas, ajustadas de efeitos 

de calendário, diminuíram 4,1%, 0,3% e 5,5%, respetivamente. 

VOLUME DE NEGÓCIOS 

Total 

Em termos nominais, a variação homóloga do índice de 

Volume de Negócios na Indústria situou-se em -7,1% 

em fevereiro, o que compara com a redução de 2,2% 

registada no mês precedente. 

Volume de Negócios da Indústria 

Mercados - Contribuição para o total, p.p. 

 

Os índices relativos ao mercado nacional e ao mercado 

externo apresentaram diminuições de 8,6% e de 5,1%, 

(variações de -3,3% e -0,7% em janeiro, pela mesma 

ordem). 

Volume de Negócios da Indústria - Total 

Agrupamentos - Contribuição para o total, p.p. 

 

A redução mais intensa do índice total foi determinada 

pelos agrupamentos de Bens Intermédios, com uma 

variação de -8,1% (-0,8% no mês anterior) e de Bens 

de Consumo, que passou de um crescimento de 2,2% 

em janeiro para uma diminuição de 4,1% em fevereiro. 
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Consumo Total Bens Intermédios** Bens de Investimento Energia

Total

Bens de 

Consumo

Bens 

Intermédios

Bens de 

Investimento Energia

Set-12 -8,9 -11,3 -11,7 -13,3 1,1

Out-12 1,0 6,4 1,7 -14,9 3,4

Nov-12 -5,9 -3,0 -7,8 -12,9 -1,9

Dez-12 -6,5 -4,5 -5,5 -22,7 -1,8

Jan-13 -2,2 2,2 -0,8 -15,3 -1,6

Fev-13 -7,1 -4,1 -8,1 -17,2 -3,9

Agrupamentos - variação homóloga (%)
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O índice relativo à secção das Indústrias Transformado-

ras apresentou uma variação de homóloga de -7,3% 

em fevereiro (-2,9% no mês anterior). 

Em termos mensais, as vendas na indústria diminuíram 

2,7% (aumento de 2,4% em fevereiro de 2012). 

Mercado Nacional 

Em termos homólogos, as vendas na indústria com 

destino ao mercado nacional registaram uma variação 

de -8,6% em fevereiro (-3,3% no mês anterior). 

 

Todos os Grandes Agrupamentos Industriais apresenta-

ram reduções homólogas mais intensas que as obser-

vadas em janeiro, excepto o de Bens de Investimento. 

São de destacar os agrupamentos de Energia e de Bens 

Intermédios, cujas variações se situaram em -8,1% e 

em -7,9% em fevereiro (-3,3% e -1,8% no mês ante-

rior), respetivamente. 

Volume de Negócios da Indústria Mercado Nacional 

Agrupamentos - Contribuição para o total, p.p. 

 

A secção das Indústrias Transformadoras registou uma 

diminuição homóloga de 9,9% (redução de 4,7% em 

janeiro). 

As vendas na indústria com destino ao mercado nacio-

nal apresentaram uma variação mensal de -6,1%  

(-0,6% em fevereiro de 2012). 

Mercado Externo 

O índice relativo às vendas na indústria com destino ao 

mercado externo diminuiu, em termos homólogos, 

5,1% em fevereiro (redução de 0,7% no mês anterior). 

 

A redução mais intensa ocorrida em fevereiro no índice 

deste mercado foi determinada sobretudo pelo agru-

pamento de Bens Intermédios, que passou de uma 

variação de 0,3% em janeiro para -8,1% em fevereiro. 

Embora o índice do agrupamento de Bens de Consumo 

tenha apresentado em fevereiro uma taxa de variação 

positiva (0,6%), esta foi inferior em 5,4 pontos percen-

tuais (p.p.) à observada no mês precedente. Em senti-

do inverso, o agrupamento de Energia passou de uma 

variação de 3,3% em janeiro para 7,3% em fevereiro. 

Volume de Negócios da Indústria Mercado Externo 

Agrupamentos - Contribuição para o total, p.p. 

 

Em termos homólogos, o índice da secção das Indús-

trias Transformadoras apresentou uma diminuição de 

4,6% (redução de 1,0% em janeiro). 

Total

Bens de 

Consumo

Bens 

Intermédios

Bens de 

Investimento Energia

Set-12 -9,6 -12,9 -15,1 -20,6 1,9

Out-12 -1,8 2,0 3,2 -26,6 -2,9

Nov-12 -1,7 -6,4 -2,9 -22,1 9,7

Dez-12 -6,3 -8,7 -3,7 -16,8 -3,2

Jan-13 -3,3 -0,3 -1,8 -20,5 -3,3

Fev-13 -8,6 -7,1 -7,9 -19,6 -8,1

Agrupamentos - variação homóloga (%)
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Consumo Total Bens Intermédios** Bens de Investimento Energia

Total

Bens de 

Consumo

Bens 

Intermédios

Bens de 

Investimento Energia

Set-12 -7,8 -8,9 -7,8 -9,6 -2,1

Out-12 4,9 14,0 0,1 -8,2 24,2

Nov-12 -11,4 2,4 -12,6 -7,7 -36,7

Dez-12 -6,8 3,6 -7,4 -28,0 3,2

Jan-13 -0,7 6,0 0,3 -12,8 3,3

Fev-13 -5,1 0,6 -8,1 -16,1 7,3

Agrupamentos - variação homóloga (%)
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Índice de Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria – Fevereiro de 2013 3/8 

 

A variação mensal das vendas na indústria destinadas 

ao mercado externo situou-se em 1,8%, traduzindo um 

decréscimo de 4,8 p.p. relativamente à taxa observada 

em fevereiro de 2012. 

VARIÁVEIS SOCIAIS 

Em termos homólogos, os índices de emprego e de 

volume de trabalho na indústria, medido pelas horas 

trabalhadas ajustadas de efeitos de calendário, diminuí-

ram 4,1% e 5,5% em fevereiro (reduções de 4,2% e 

de 4,5% no mês anterior), respetivamente. A variação 

do índice de remunerações efetivamente pagas na 

indústria passou de -4,5% em janeiro para -0,3% em 

fevereiro, influenciada pelo comportamento do índice 

do agrupamento de Energia, no qual terão ocorrido 

desfasamentos nos pagamentos de subsídios de férias. 

 

O emprego e o volume de trabalho na indústria, medi-

do pelas horas trabalhadas, ajustadas de efeitos de 

calendário apresentaram reduções mensais, respetiva-

mente, de 0,2% e de 4,1% em fevereiro (variações de 

-0,3% e de -3,1% em período idêntico de 2012, pela 

mesma ordem). As remunerações efetivamente pagas 

na indústria registaram um aumento mensal de 3,5% 

(diminuição de 0,8% em fevereiro de 2012). 

Emprego Remunerações

Horas

Trabalhadas

(CAL)

Set-12 -4,4 -4,8 -6,2

Out-12 -4,3 -3,8 -4,0

Nov-12 -4,4 -4,5 -5,0

Dez-12 -4,2 -2,3 -4,0

Jan-13 -4,2 -4,5 -4,5

Fev-13 -4,1 -0,3 -5,5

Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas -  variação 

homóloga (%)
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Notas Explicativas 
 
O INE iniciou a publicação das presentes séries de Índices de Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria 
(IVNEI) (Base 2005=100) com os resultados referentes a fevereiro de 2009, apenas relativos ao Volume de Negócios, tendo divulgado todas as 
séries com os resultados referentes a março e abril, em destaque conjunto. 

Em janeiro de 2009, o INE iniciou a divulgação das séries relativas aos Índices de Horas Trabalhadas na Indústria ajustadas de efeitos de calen-
dário, com valores retrospetivos desde Março de 2005. 

Com a publicação de resultados referentes a fevereiro de 2009, o INE passou a divulgar os dados das séries de Índices de Volume de Negócios – 
Total, Mercado Nacional e Mercado Externo, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas (Brutas e Ajustadas de Efeitos de Calendário) na 
Indústria, com valores retrospetivos desde fevereiro de 2000. 

Mais informações sobre as novas séries podem, assim, ser obtidas através da consulta da Introdução e da Nota de Apresentação inseridas nos 
respetivos destaques de fevereiro e de abril/abril de 2009, disponíveis no Portal do INE. 

Revisões 
A informação divulgada no presente destaque incorpora revisões dos índices dos dois meses anteriores, em consequência da substituição das 

estimativas efetuadas por respostas entretanto recebidas e, em menor grau, da substituição de valores provisórios anteriormente reportados por 

valores definitivos. Em janeiro de 2013, a grande revisão ocorrida no Mercado Nacional deveu-se à substituição de um valor provisório anterior-

mente reportado por um valor definitivo de uma unidade estatística classificada na Divisão de Eletricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar 
frio. O impacto dessas revisões, medido por diferenças de taxas de variação homóloga, é o seguinte: 

 

 
 

 
Índice de Volume de Negócios na Indústria 
O objetivo do índice de volume de negócios na indústria é mostrar a evolução do mercado de bens e serviços na indústria e a sua desagregação 
entre mercado nacional e externo. Os índices são obtidos tendo por base o Inquérito Mensal ao Volume de Negócios e Emprego na Indústria, 
realizado por via eletrónica (e-mail) junto de unidades estatísticas selecionadas a partir das empresas sediadas no território nacional cuja ativi-
dade principal se enquadre na indústria. 

 

Índices de Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria 
Os índices de Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na indústria, têm por objetivo mostrar a evolução do mercado de emprego, dos 
salários e vencimentos e do volume de trabalho neste setor. Os índices são obtidos com base no Inquérito Mensal à Indústria, realizado por via 
eletrónica (e-mail), junto de unidades estatísticas selecionadas a partir das empresas sedeadas no território nacional dedicando-se principalmen-

te à Indústria. Para mais informações sobre a metodologia utilizada ver em http://metaweb.ine.pt/sim/operacoes/Pesquisa.aspx?ID=PT, 
código nº 136. 
 
Taxa de variação mensal 
A variação mensal compara o volume de negócios entre dois meses consecutivos. Embora seja um indicador que permite um acompanhamento 
corrente do andamento do volume de negócios, o valor desta taxa de variação é particularmente influenciado por efeitos de natureza sazonal, 
quando calculada sobre níveis não corrigidos de sazonalidade, e outros mais específicos localizados num (ou em ambos) dos meses comparados. 
 
Taxa de variação homóloga 
A variação homóloga compara o nível do volume de negócios entre o mês corrente e o mesmo mês do ano anterior. A evolução desta taxa de 
variação está menos sujeita a oscilações de natureza sazonal podendo, no entanto, ser influenciada por este tipo de efeitos localizados num 
período específico. 
 
Taxa de variação média dos últimos doze meses 
A variação média dos últimos doze meses compara o nível do volume de negócios dos últimos doze meses com os doze meses imediatamente 
anteriores. Por ser uma média móvel, esta taxa de variação é menos sensível a alterações. 
 

Siglas 

Total  – Indústria Extrativa, Indústria Transformadora e Produção e Distribuição de Eletricidade, Gás e Água 

CT  – Bens de Consumo Total 

CND  – Bens de Consumo não Duradouro 

CD  – Bens de Consumo Duradouro 

INT  – Bens Intermédios 

INV  – Bens de Investimento 

EN  – Energia 

GAI  – Grandes Agrupamentos Industriais 

CAL  – Séries ajustadas de efeitos de Calendário 

x           – Dado não disponível 

Dez-12 Jan-13 Dez-12 Jan-13 Dez-12 Jan-13 Dez-12 Jan-13 Dez-12 Jan-13 Dez-12 Jan-13

TOTAL 0,3 2,5 0,0 3,3 0,8 1,3 0,0 -0,2 0,1 0,2 0,1 -0,8

Remunerações Horas TrabalhadasVNT VNN VNE Emprego

http://metaweb.ine.pt/sim/operacoes/Pesquisa.aspx?ID=PT

